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O presente relatório visa apresentar os resultados que correspondem ao período de agosto de 

2009 a julho de 2010, descrevendo as atividades desenvolvidas juntamente com a equipe da 

pesquisa, tendo como embasamento a discussão teórica sobre gênero e desenvolvimento no 

Projeto de Iniciação Científica intitulado Lideranças Feministas e o sentido que atribuem entre 

gênero e desenvolvimento, que faz parte do Projeto “Gênero e desenvolvimento entre 

formuladores/as de políticas públicas e lideranças feministas no Piauí”, coordenado pela 

professora Dra. Francineide Pires Pereira,com a colaboração da professora Dra. Lila Cristina 

Xavier  Luz , com a pesquisadora bolsista Ellayne Karoline Bezerra da Silva e a autora deste 

relatório.O projeto de pesquisa foi financiado pelo Ministério da Ciência e Tecnologia – MCT, 

por intermédio do Conselho Nacional de Desenvolvimento – CNPq, da Secretaria Especial de 

Políticas para as Mulheres da Presidência da República – SEPM/PR e do Ministério do 

Desenvolvimento Agrário – MDA através do Edital MCT/CNPq/SEPM-PR/MDA nº 57/2008. 

Trata-se de uma conquista oriunda de movimento histórico pela inclusão do gênero nas 

políticas públicas para as mulheres, demanda formulada oficialmente no Primeiro e no 

Segundo Planos Nacionais de Políticas para as Mulheres. 

O Projeto apresenta uma abordagem qualitativa com exploração de campo através das 

entrevistas com lideranças feministas e análise das entrevistas. Durante toda a pesquisa foi 

realizada revisão bibliográfica e reuniões com a equipe para planejar e avaliar as atividades. 

Esta pesquisa tem por finalidade analisar o modo como de políticas públicas e lideranças 

feministas tratam a questão de gênero no processo de formulação de políticas públicas assim 

como a relação que estabelecem entre isto e o desenvolvimento no Estado do Piauí. 

Com a presente pesquisa sobre o qual apresento este relatório junto à equipe, pretendeu-se 

contribuir ao final desse trabalho no sentido de dar visibilidade à complexa e contraditória 

relação entre gênero e desenvolvimento no Estado do Piauí, bem como mostrar a atribuição 

desta relação dada pelos sujeitos entrevistados na pesquisa, neste caso, as lideranças 

feministas – L.F. 

É inegável a preocupação acerca da chamada “questão de gênero” e sua relação com o 

desenvolvimento do Estado, pois através da investigação das práticas discursivas e atribuição 

de sentido ao tema pelos sujeitos envolvidos na pesquisa – lideranças feministas – buscou-se 

na conclusão da segunda etapa da pesquisa respostas para as perguntas: que lugares 

atribuem às mulheres e aos homens, enquanto categorias sociais no desenvolvimento? De que 

informações dispõem acerca do princípio da transversalidade do gênero e, tendo conhecimento 

sobre o tema, que papel atribuem a este princípio para o processo de desenvolvimento do 

Estado do Piauí?  



A pesquisa ingressou na discussão acerca do delicado processo de reflexão sobre as práticas 

discursivas de lideranças feministas e qual sentido atribuem a gênero e desenvolvimento. 

Compreendemos ser este ângulo de abordagem de extrema relevância. Nesse sentido, os 

benefícios à equipe do projeto advirão de inúmeras maneiras a partir da consciência e reflexão 

em debater a questão gênero relacionada ao desenvolvimento na universidade, na comunidade 

como forma de elevar essa discussão a um novo patamar na formulação de políticas públicas, 

bem como demonstrar aos sujeitos da pesquisa, lideranças feministas, a importância de sua 

contribuição para o desenvolvimento da pesquisa e proposição de políticas públicas voltadas 

para a questão de gênero. Desse modo, a contribuição principal dar-se-à no campo da reflexão 

sobre a relação entre gênero e desenvolvimento no Estado do Piauí. 
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